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End. Telegr: T E o erticulares

SUCESSORES DE GUSTAVO DA COSTA PEREIRA

Casa fundada em 1909

Representações e Agencias

Florianópolis Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 36 R,b�iro BoI' es

Caixa Postal 1
V'J

o Ma ote, la. d.
O'l

, Telefones 098

em t o Estado

T 4
Ag 'co a da Santa Cat rina

t3 - .Iéde pr()p a•

Represent
Esta

p

L!(
•

trado nç Ministeri a Agricult ra pelo Certif o 11. 1 de
20 et rnbro de 1938

End. T I g. ANCREPOLA C d o us do : MASCOTE 1.a e 2. edi o

FLORIANOP LlS
eci en a agric 1 re

mpr imos tos - Cobr s ordens de a ame to
em corr spond te em todos o Municipios do

aixa Econ ica F eral para
mbuco, com sorteio semestral, 1.t i

coupons das ap lices Federai) d
. Paulo, inas Ger i e P r ia: LJ

Ma m c ir a d Inistr ção de predlos
RECEBE DINHEIRO ITO PELAS ELHORES TAXAS:

C,'C á disposição (retirad livre)
C' limitada . �

C A viso Previa
r Fixo
i procur' õ s p r c ber vencim n o modas as R p rtiçõPublic der is, est das municlp is

stado

as apolices do
Novembro.
Estados

•
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COMERCIO

PAUTA

N.

Pauta oficial do Estado a vigorar de julho em diante:

Generos Unidade Valor

c "

2ooS000
210 000
210,..000

4$000
77$000
79$000

104$000

116$000
147$000
104$000
114$000
166$000
126$000
96$000

137$000
,

J84 000
200$000
227$000

10$000
1$000

• f ló$OOO
�Oc

54 Arminho, galão de _.

55 «, pluma para pó de arroz de

56 ". outros artefáros de -

487 Linho, em bruto ou preparado
499 Madeira de inferior qualidade bruta
500 « .. « « serrada
501 « « " OI beneficiada
502« «« em taboinhas

para caixinhas

Kg
Kg
Kg
Kg

M. cubico

« e qualidade bruta
« « serrada

beneficiada

503
504
505
506
507
508
509
510
515
516
692
703 Papelão - pasta para' r

828 Seda .. em casulos

«

em taboinhas

compensa
laminada
preparad
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OMERC1AL 3

� A VE DA EM TODAS AS CASAS O AM _j

ro a

s ...

Ma ag ra

RES

au entou

o

Clarinha
Malzbier
Porter

s. A.
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BOLEnYCOM�E�R�C�IA�L�================��==�

Ás 23 horas de 22-5-42, foi pelo guar-
da Henrique Coelho, apresentado à Delega
cia Regional, um individuo encontrado àque
la hora dormindo dentro de um prédio em

construção ii rua felipe Schmidt.
- As 23,30 horas de 23-5-42, foi pejo

guarda josé Ricardo, apresentado à Delega
cia Regional,' um individuo que espancava
uma mulher, na avenida Mauro Ramos.

Aos 45 minutos de 26-;;-42, foi notado
e providenciado pelo guarda. José Ricardo,
para que o COI po de Bombeiros o extinguis
se, um principio de incêndio no prédio n°.
38 da rua Saldanha Marinho.

.

A 1 hora de 12-6-42, foi pelo Coman
dante da D!.larda e um Investigador da
Ordem Politica e Soctal, apresentado na

'

Policia Civil, um individuo por ter no Ca-
fé-do Comercio faltado com b respeito a uma

A Carteira de Exportação e Importa- senhora que ali se achava em companhía do
ção do Banco do Brasil intorrnoü que, no., esposo.. "

tocante à importação, ficará atenta e exa-
• Ao� 30 minutos de 13-6-:42, foi. pelominará, com toda a solicitude quaisquer "

Insp�tor !y'a�Qel Na cime�t?� pelõ gua;,:da ",j
pedidos ,.concret.o.s que I.�e sejam dirigidos. Hen.rt<l,u,e Coelb.o �pTesentad9..

na Deiegacta �
Estas respostas, que não satisfazem RegIOnal, um indivítíuo pOr ter sido en- '

,

completamente quant ás necessida es d '; centrado, cõrnpf tamente alcu,Qlis'ádo, dei- -�

cateina para o preparo dós produtos farma- tado ao lado, de':u_m ranchor'nã, entrada da
cêutic s e outros, vai determina um movi- rua José Buiteux. � »r-

mento a favor da importação QU preterível- Ás 20,20 horas de 15-6-42 fora pe=
mente de desenv Ivimento da indústria do lo guarda joão Guimarães, apresentados na

país.
"

Delegacia Regi nal dois irídividuos por
est rem em luta corporal.

� 1j50 hora de 16-6-42,�(i'peiO gliarda Julio Sarmento" apresentado,,' na Policiá
C vtl, u,l11 indiyiduo que àqu�la horar� pe- �

�. rambulava. na
..

rua Felipe Schmtdt, por ter ,,..

...

,

" c��gagç no onJ?tJs de Por o J\leg�e, para ;baixar a� Hospnat de Cari ade e não t�r �

onde dormir. _.1
. .

I

Aos ao minutos de 17-::6-42 fotp'él� �
Inspetor Jorge Barão e por ol'de� do Coman- �

dan,té. da, Guarda ap�senfado nª �Delé-� J
� g�c�a Regional para-ser identifícado:,um hl-

1

.•

• ,dIVld�o ,que se achava na rUa.� pr Inha -�
/. de jornvtlle, sem documentos .

..,
� ."+_ !Ás 3,10 horas de 19-6-42, j�j;�elo I

guar�a �Oã? Guimarães, apresentado na Be-�Jlegacia egionar, um casal encontrado àque...Ia hora J�nto à bomba de gazolina daConselheiro Mafra. rua

A exportaçio e o comercio de

cafeina no Brasil

Segundo as informações colhidas �o
Boletim do Conselho Federal de Comércio
Exterior, Ioi enviado um memorial firmado

por negociantes de drogas de São Paulo re

ferente ao suprimento de cafeína.

A Secretaria do Conselho oficfou a

respeito a vários órgãos competentes procu
rando saber as verdadeiras proporções da

situação exposta.
o Instituto Nacional de Mate infor

mou que, no momento, há no Brasil as se

guintes fábricas extraindo cafeina do mate:
Industrias Reunidas [araguá S. A. , situada
em Santa Catarina, com uma capacidade
dIária de 10 quilos; Sociedade Mercantil Ar

gentino Brasileiro SIMAB, em São Paulo,
com capacidade de. 60 quilos diários; além
da Cia. Alvez de Produtos Quimicos Ltda.,
em Santa Catarina. ainda em instalação.

O Instituto Nacional do Mate ainda
fez ver que está interessado em incremen
tar e ampa ar qualquer iniciativa nesse sen
tido.

Executam-se com perfeiçio e rapidez
Prática de assuntos comerciais e

jurídicos
Rua Trajano, 13 - sob. -- Florianópolis

GUARDA DE VIGILANTES NOTURNOS
DE FlORIANOPOLlS

(Administrada pela Associação
Comercial de Florianopolis)

Principais ocorrencias durante o periodo
de 22-5 a 22-6-42
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BOLETIM COMERCIAL
===-
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OPORTUNIDADES DE NEGOCIO
- Firma importante de Porto Alegre desejam contacto com exportadores de ma-

está interessada em nomear um represen- deira em geral, inclusive compensadas e fo-
tante em Fíorianópolis, para encarregar se Iheadas.
da venda de seus produtos (ferragens e ar- -- T. Montonez « Cia., Apartado
tefatos de ferio ern geral). Dirigir-se á AS- 626, Bucaramanga, Colombia, desejam re-
socíação Comercial de Porto Alegre. presentar fabricantes e exportadores nacío-

- A. Nunes, do Pará (rua Canso. João nais.
Alfredo, 68) oferece-se para representar ali - Julius Kayser &: Co., 500 Fifth
exportadores, comerciantes e industriais ca- Avenue &: 42nd Sireet, New York City,
tarinenses. desejam importar meias finas de algodão,

- Luiz Xavier de Souza, do Rio de malhas 45 ou mais finas.
Janeiro, (Av. Rio Branco, 151,2.° andar, sa-

- L. H. Lazarovici, Santa Fé 931,
la 15) oferece-se para representar casas ex- Buenos Aires, deseja contacto com expor-
portadoras de cereais, banha, laticínios e tadores nacionais de bebidas, produtos ali-
couros curtidos. mentidos e calçados.

_ Arantes Pereira &: Cia., de São Pau- - Athos O. Pugliese, Conde n.

lo, (Caixa 1495) desejam estender ao nos- 2529-31, Buenos Aires, oferecendo referen-
so Estado às suas vendas de Sizal brasileiro. elas e dispondo de organização adequada,
(agave) deseja representar fabricantes e exportado-

Laboratorio «Alvas» Ltda. do Rio de res nacionais.
Janeiro (Rua do Riachuelo 335) deseja um - Arnold Trading Co. Ltd., Green-
represen ante para a venda dos seus arti- church Lane 37-45, Londres, E. C.

_ 3, de-
gos nesta cidade, seja contacto com exportadores de couro

- Astrin Brothers Ltda., Stefford em geral.
House, King William Street, Londres E. - Distribuidora Farmaceutica S/A.,C, 411 desejam contacto com exportadores Apartado 1049, San josé, Costa Rica, de-
catarinenses. seja representar fabricantes t! exportadores

- Importante firma de New. York, nacionais de produtos farmaceuticos, se-
deseja ,importar os seguintes artigos, de- ringas hipodérmicas e artigos para labo-...

vendo OS interessados dirigir-se a S. A.
-

ratarias.
Phi Ips do Brasil - Caixa Postal 1489 - 01-.. - A firma Irmãos Mello Ltda., do RioRio lle Janeiro. i de Janeiro (Rua da Alfandega,21 5." andar)Batata - Erva mate - Cêra de car- t dando otimas inforrnacões bancarias alem• nauba - Cnmarü - Oleo citiclca - Oleo

.

de fiança deseja manter relações com Ia-
'.�.. de pai Ú +, Oleo d 911ba sú - Co o de �bricantes, exportadores e importadores de� babãssú - Oteos vegetais. - Amid de ..'; ceramica, marmorite, azulejo, mosaico, ferro,mandf 'a - t-lIio Jttnbó em' R e ,�cimento, tijolo São Caetano, mica, cristall raiz � le -l:l c paib-at'=..;_ Ervas e raiz 'Ue rocha, manzanez. pinho e tudo mais
�r m d lna s'':__ 01, . sementes de mamo- •.. quanto este Estado possa exportar e im
r na � luta �. Fí�ras �- Cêrâ' de ourtcurí -,

portar.Cristal de rocha �A' Oleo de pau' rosàr
Grafite - CtJUrà'�, e peles Madeiras' .:.......
Casulo: de se'da.,-: Jornal copa Darnai. e

I:J .'
•

COflbO' I 't, • "f,""�
- A firma Irmaose-Ca vall

'

de São
�.�aul0 (Caixa 3281), fer;e-se Pará repre
sentar fabr cantes e -ex tt· dres de Pol
vilho Tâpiora: garan ndo"otimas possi
blli ades d !n�gocio..

.
'

. ,_'.
- J. V� .

Dias, Casa Radlolux, rua
Conselhelro Mafra 7, Fl .rianopoíls, Sra.
C arina, oíerec nd réterencías; 'deseja ad
q�trir feclladurâs, trincÓs, dobradiças, :�pre:'",
gáS, tacha. parar sos louças e artigos sa-
nitarios esmal ad s. olicita cotações. Pa
gamen o à' vista •

..., C. Leark & Co., King William
HOllse, Arthur Street, Londres. E. C. 4,

D maior e mais acreditado Club de
Sorteios do Sul do País

J Prêmio maior em mercadorias
6:250$ 00

dias 4 e 18 de cada mês

Contribuição mensal Rs. 2$100

I
-------- ----- �-

Consulta médica gratuita
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INDUSTR'A
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l!OLEfl\1 CO�IERCIAL
-=====-- .:=--.
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INDUSTRIAS PROMI::SORAS

- O Governo Argentino permitiu a

livre entrada em seu territorio de tecidos de

algodão provenientes do Brasil.
.,

_ Conforme o Serviço de EstatIstlca

do Mmbterio da Agricultura, existiam no

Brasil em 1940, 58 fabricas de vidro, produ
zindo 66.559.223 quilos, com um valor de

104.463 contos, empregando 10.183 opera

rios. São Paulo figura com 29 fabricas; o

Estado do Rio com 8; o Distrito Federal

com 6: o Rio Grande do Sul com 8; seguin
do-se os Estados de Baía, Paraná, Pernam

buco, Santa Catarina e Minas Gerais.

:JI •

Importadores

•

de Ferragens,

AGENCIA

Matriz - Florianópolis

f!e
an -

Tambem os azulejos, ladrilhos, artí
<70S sanitarios e outros fabricados com iden
nca matéria prima tem tido ao mesmo tem

po a sua produção grandemente aumenta
da e a qualidade melhorada. Em 1928 o

Brasil importou de varias procedencias
9.921.200 Q" -los de ladrilhos e azulejos; onze

anos mais tarde, em 1939, a irnportancia
desses (fllgOS descia para 27.767 quilos.
Em um decénio o Brasil passou a produzir
o necessa 10 para evitar a importação de
mais de 9 milhões de quilos e em 1939 já
se vendiam nos mercados esnan ei: os 41.939
quilos de ladrilhos e azulejos, pela impor
tancia de setenta e oito contos de réis.•
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I I

I J$ Braunsperger I
Representações e conta propria I

Florianopolis - Rua Conselheiro Mafra, 84
Telefone: 1350-End. Telegrafico: "Braunsperger"

Cervejaria Catarinense S. A. - JoinvilIe
Cervejas I' Bebidas diversa".
f' tundurd Brands of Brazil lDC.

RlO de JUDt'U';
Fermento Fteischmmn.
Empresa Agua Mineral Imperatriz
Empresa Agua Mineral São Lourenço.
Socony Vacum Company Inc. Mobiloil.
Arp & Cia. - Joinville.
Meias e cs.nisas.
Vidraria Cutaríuense - Itajai
Vidros em geral.
Wl:Illig & Cia. - Porto Alegre - fogões

e camas de ferro.
Nascimento & Filhos, S. Paulo - Cofres.

Arquivos etc.
Ernesto Cocito & Cia, - S. Paulo - Ma

quinas para postos de serviços. ofici
nas e padarias.

Maquinas Olympía Ltda. Rio - Maqninas
de escrever Olympia.

Electro Mercantil. Porto Alegre - Maqui
nas de escrever Underwood, Maquinas
de somar Victor e Sundstrand, Radios
e Refrigeradores Westinghouse.

..

...

Laos, Casemiras, Sedas, Brins,
Roupas feitas

Casa Santa Rosa
Tecidos diretamente das melho

res fabricas do País

ORLANDO SCARPElll

Vendas por atacado e a varejo

End. Telg.: SCARPELLI

MATRIZ

FLORIA NOPOLlS

R. Felipe Schmidt

N.54

FONE 1.514

FILIAL

BLUMENAU

R. 15 de Novembro

N. 1.051

FONE 1.415

A Cervejaria Catarinense fui fundada
em 1925.

A sua Diretoria atual é a seguinte:
Diretor Presidente: Werner Metz
Diretor Tesoureiro: Roberto Nagel
Diretor Tecnico: Dionisio Schuler
O Diretor técnico (que o é tambem

em malterra) foi diplomado em Munich em

1905. Vindo para a America permaneceu 22
anos no Chile, à frente de um grande es

tabelecimento do gcnero.
Parte da cevada empregada na Cerve

jaria Catarinense é de produção nacional.
vindo o lupulo dos Estados Unidos.

A Cervejaria Catarinen e a cuja frente
se acham a energia e a inteligencia do Sr.
Werner Metz é um estabelecimento indus
trial que pode perfeitamente rivalizar com

os mais importantes similares do Paiz

Extrato de Nogueira
o melhor fabricado no rasi.

Vende-se qualquer quantidade
Informações na redação do «Boletim
Comercial � - Rua Trajano. 13 sob.

Sala 1 - Florianopolis
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



8 B�LeT1M COMERCIAL

LAVOURA

Ceras Vegeteis
As ceras vegetais estão ocupando um

lugar destacado no comercio exterior brasi
leiro. No ano de 1941 contribuiram com

4,8% do valor total da exportação, corres

pondendo à cera de carnaúba o elevado

índice de 4,3%. A exportação brasileira de
cera vegetal em 1939 alcançou 10.200 to
neladas e em 1941 subiu para 14.000, ha

vendo, por conseguinte um aumento de

3,7"/0 no volume.

PROCURADORI'\ EM GER \.L: I DEPART. �:\.CrO ...J'A.L DE

DEPART. NACIONAL DE \ PROPRIEDADE INDUSTRIAL
EN;::,INO E COMERCIAL - RIO

Registro de diplomas I
PRODUTOS I Regist o de. marcaJs.de exporta·

fAR MACEUTICOS: \. çno, pcopn dade ·lDd�str.&l e

Licença!' _ análises c·)m�r?i�tl, pptentt's a� invenção
ANÁLISES previlégío de lDvenç�n. registro

BROMATOLÚGfCAS de titulo d� es.tu.beJeClme!ltol etc.

..,..de : 4. �drcas e inlorma oes .1
vinagre. aguardente, vinhos e 1

�

NATIJRALIZAÇOES, . !1.!rIderivados de produtos � • .\1 )' .;
comestiveis etc, Registrd de extrangeiros' ,:. .,

,
" t

Organização Qome�cial ..çat�rr-ine#nse '�_�'� ,\:
,

Unica no gênero no Estado de S.nt2�..
Catarina s: - � ����' '. 1"

"

Direção de: RAFAEL G. CRUZ'L:lIY!��,�';;;,:,_, �
-'

. ,�

TÉC,\;ICA. CO�TABILIDADE
MERCANTIL:

Organização de escritas - Le
vantamento de inventários e ba
lanços - Perícias - Arbitra

J1;ens -Assistência Contábil
em geral.

JU�T ..\ COMERClAL:
Registro. urquiveinento de coo
trá tos - certidões . buscas, etc.
AS:;UNTOS DE COMÉRCIO E

lEGISLAÇJ\O SOCIAL :

Constitmçêo de sociedades
Iaíormações em Geral

Rua João Pinto D. 18 (baixos)
Telegramas: ORGAN!ZAÇAO
- ,

Fone 1.467..' «

Florrenopolis - (Sto. Catarlnu) 4.

GEADA,
�

A� INIMIGA D� -:�����kA'�.���7�� �J�,�( t;1T�'�
,.� �� ·,1 =>«

...
jt>-j..

,

I • ��, A ,,'{. j,
..i' .), ..

tar Iolha por,' folha1J o milhares de càfeei.:.
ros" sucumbidos' á "inclêmencia do temp
, Grandes geadas c até n varias êm
caído est inverno sobre a zona agricola
do nosso Estado. o' que virá. contribuir
para II carencia de muítos produtos de
consumo habitual e forçado.

Na zona da'serra a temperatura des
ceu a alguns graus a aíxo áe zero e em
alguns m,unicipios, como em S. Joaquim,Bom RetIro e Lages nevou incessantemen
te dutanfe dias inteiros, chegandó a"cama
da de neve a atingir a espessura de 20
centímetros. �l

: .

Ha u�s oitenta anos que não se tem
nOhcl�. 'de inverno tão rigoroso em Santa
Catarina. t : r '

\

. �esmo �as proximldades da c�pitaJJ
que ftca ao nível do mar, fez-sê sentir a
geada. �, .. ,

Entre as pragas que assolam as p an

tacões e arrulham os. lavradores encontra
se a g�ada

t

9l!� �a. n it(para o dia ani
quila to�o .0. esforço-de alguns meses de
trabalftos reduzindc.jquando não anulando
totalmente aproxima saírais.e ...levando ao
de espero o agricultor,' que, tinha nela >'um
penhor' sinão de riqueza;' ao: menos de .de-
satogo-fmanceíro. �

-: .

. As geadas inesperadas têm levado ao

suicídio ou a' loucura :mais de" um abasta
do' lavrador, que .não tem o espirito sufi
cientemente forte para se 'conformar com' a

desastrosa realidade. '

ln:
...

Foi isso que ínspirou.a i Monteiro Lo
bato .0 seu belo: e comovente conto «Onda
Verde ..

, no qual um rico fazendeiro vendo
queimados' e réssequtdos os seus cafezais,
que se espalhava m. antes como 'uma bela e

promissora onda verde, perde a razão e,
munido de uma lata de tinta se, põe a pin-
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CIDADE DE BRUSOUE

Grande centro in

dustrial em Santa
Catarina.

BuLETIM COMERCIAL
:-=----=- ===-=========- -

; f NOTICIARIO
- A Associação Comercial de joinvil

lel neste Estado, contribuiu com a quantia
de 81:000$000 para a campanha pro-avia
�ão nacional.

- foi inaugurado em 1.0 de julho a

nova séde, em edificio próprio, da Agencia
do Banco do Brasil em Florianópolis.

- Inaugurou-se com grandes festas,
no dia 5 de julho, a cidade de Goiania,
nova capital tio Estado de Goiás.

- Instalou-se, solenemente, em Flo
r'anópolis, no dia 27 de junho, sob a pre
sidencia do Interventor Nereu Ramos, o Di
retorto Regional da Liga de Defesa Nacío
nal em Santa Catarina.

- Foi ap ovado pelo Sr. Ministro da
Viação o projeto pata o aparelhamento do
porto de São Francísco, orçado em 28.000
contos de réis.

- O Banco do Brasil emprestou ao

governo Paraguaio a importancia de cem

mil contos de réis.
- foi nomeado administrador do por

to do Rio de janeiro o engenheiro catari
nense Francisco Benjamim Gallotti.

- Visitaram a bacia carbonifera de
Cresciurna, neste Estado o sr. coronel Ma
cedo Soares e os drs. Ernani Cotrim e Ba
tista Pereira, respectivamente diretor e en

genheiros tecnicos da Companhia Siderur
gica Nacional.

- Eleitos em assembleia dos acionis
. tas realizada no Rio de janeiro, assumiram

. as elevadas funções de diretores da Empresa
Sul Brasileira de Eletricidade, que serve a

larga e rica região catarinense, os drs. Ha
roldo Pederneiras, Alceu Celestino de Oli-
veira e Marinho lobo.

Papel de earta-Envelopes-Memo
randuns-Notas-Fatura5 e demais
impressos comerciais, pelos menores

preços, só na

LIVRARIA MODERNA
de Pedro Xavier Bc Cia.

RUA fELlPE SCHMIDT, 8

- Florlanopolis -
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Uma grande riqueza catarinense, que
em outros tempos foi largamente explorada
e que hoje, infelizmente, se acha quasi em

abandono é a da pesca da baleia.

Ainda se encontram disseminadas pelo
litoral, quer da ilha, quer do continente, as

ruínas das antigas «armações , como as da
Piedade, da Lagoinha, de Garopaba, Gan
chos, Imbituba, etc.

Todos os anos, entre agosto e outu
bro, surgem nas aguas territoriais catarinen
ses dezenas desses produtivos cetaceos, que
poderiam fornecer materia prima para uma

rendosa industria.

Infelizmente, levados apenas pelo es

pirito de ganância algun simples oportu
nistas se arrojam a essa pesca, desprovidos
dos meios indispensaveis, quer á captura,
quer ao retalhamento do animal e, ainda
mais, ao, beneficiamento do seu .produto,
deixando-ój muitas vezes, apodrecer, dé':',

á praia, por faUa. ele re-

BOLEll\f COMERCIAL
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CACA E PESCA
.

A Pesca da Baleia

Comercio de

Portarias do sr. Diretor da Divi-'
são de Caça e Pesca.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A Associação Comercial de Florianópolis prontifica-se a agir junto ás
Reparticões Públicas para o rapido andamento de pr cessos referentes á cobran
ça de contas dos seus associados.

AGENTE AUTORIZADO

61: AUX
Rua Cons. Mafra; 10

l". andar

r:(i)ne 1 � ()1
EXPOSIÇÃO

Rua Felipe Schmidt
(Edificio A. N to)

Posto de Fiscalização de Caça e Pesca de. Santo Cet rin.
relativo ao primeiro semestre de 1942

._

do Renda de requerimento
Renda das guias de tran

sito

Numero de guias de tran
sito de caça

Numero de guias de tran
sito de pesca

Registro de cacadores
amadores

.

Registro de caçadores
profissionais

r

Registro de pescadores
amadores

957:444$200

'" I •

IIÍ'

3:999$600

655$060

367$000

17

262

lOO

4

12

Dados fornecidos pelo sr. Mario Cou
to, Chefe do Põsto de Ftscatízação de Caç

.

·4_ ,.
"e Pesca.

pesou 20 ar-

o cação -olh branco pertence á
íamilia dos carcarídeos (carcaría carrilá] e

é tambem conhecido pelas denominaçõ
de marracho, lombo-pr to ca a de fJã

Associação Comercial de Florianópoli adquíre mensalmen para dis
tribúir gratuitamente aos seus associados, 0« letim GOl rcial-, or am infor
ti 'o e de defesa da classe.
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SECC_ÃO FISCAL

Responsabilidade de Selagem

r

Últimas Resoluções do Conselho de Contribuintes . �

ql�

("Diar�o Oficial da União) n. 149 de
29/6/42 Apenso).

Já sabia que é co-responsavel pela se

lagem exáta de todos os produtos que e�
põe á venda? Não importa que a me�cadona
lhe tenha vindo dirétamente da fabrica que,
por via me regra, conhece e aplica com acerto
o regulamento do imposto de consumo.

Por ser interessante, transcrevemos, a

seguir, o art. 87 do regulamento anéxo ao

decreto-lei n.O 739, de 24 de setembro de
1939:

«Todos os comerciantes e fabricantes
que adquirem produtos sujeitos ao impos
to de consumo, como matéria prima ou pa
ra comércio, deverão examinar cuidadosa
mente se os mesmos produtos, assim como

as estampilhas e as guias, rótulos, notas ou

faturas, que os acompanharem, obedecem
a todas as prescrições deste regulamento.

Paragrafo 1.° - Verificada qualquer
falta, deverão, afim de se eximirem da res-

t

(<lDiario Oficial da União" n. 143 de
22 '642 - Apenso).

ponsabilidade, dar conhecimento á reparti
ção fiscal competente, antes do inicio do
consumo ou da venda dos produtos.

Paragrafo 2.° -- Quando a falta for ve

rificada por agentes do fisco, responderão:
a) dentro dos primeiros 10 dias, con

tados da data do recebimento, apenas o re

metente, desde, que não esteja iniciado o

consumo ou a venda da mercadoria, caben
do, em caso contrário, responsabilidade tam
bem ao expositor;

J
b) posteriormente a 10 dias, a contar �

da data do recebimento, tanto o remetente •

como o recebedor ou expositor, cessando
a responsabilidade do remetente, no caso
de falta ou Insufícíencta de imposto, dire
tamente verifícada em produto apreendido
depois de um ano da data do recebimento.

-'- Está .isento de selo o contrato feito .'f - A exportação de valores ou trans-
diretamente pelo empreiteiro e o Estado pa- �.. íerencia de fundos para (5. exterior por qual-
ra construção de prédio do Estado.

guer forma somente poderá ser feita por in-:._ No selo devido por vendas rnercan- termedio do Banco do Brasil e Com autori-tis, não estando caracterizada a má fé, não �

é � P' I'
- B .

existe infração do art. 30 § 6,�,Jetra b. � � zaçao PI. vra da Isca izaçao ancapa."
� Em farta de escrita regular, o im-

'. •

-' Não se considera infração do Regu-
posto de renda se calcula pelo movimento ,: lamento do Selo o fato de ter um contri-
bruto. :

.-
,.

.'
buinte deixado de pra irar Um ato ou de ex

_;' Verbas destinadas a reservas :pô!'�i' pe(ji� um papel em que fosse devido o selo.
dem ser retiradas dos lucros no calculo do "

imposto de renda.
' .

.- Comerciante que não tem -escrita
regular paga o imposto de renda com base
no total das vend s.

,

- Desde que não tenham sido pagos
ou creditados aos socios nã.� lhes é exigi
vel imposto de renda sobre lucros presu-
midos na 'firma -de que façam parte.

- Comerciante varejista que mantem
- Os óleos minerais isolantes, desfi- em seu estabelecimento alcool em recipiente

nados a uso em transformadores não se superior a um litro, alem dos prazos 'marca-
confundem com os oleos'lubrificantes, esca- dos ne dispositivo regulamentar, infringe opando, assim, ao imposto de COnsumo,' artigo 112, § 9.1>, letra b, do dec eta-lei n.

- São isentos do ímpo"sto de consu- 301, de 1938 e fica sujeito á multa cornlna-
mo os motores eletricos conjugados a ma-, da neste artigo :" ..

,'.
'

quinas opera trizes, não estando assim obri - ',4. !
• , '

.I."" J.
..: ••

gados a registo os que fabricam, expõem á', l.,
- Não se toma conhecimenfo de recu'r':'

venda e vendem tais aparelhos. .

50 interposto fora do prazo regulamentar.

- 'Desde que a guia selada e a nota
ou fatura acompanham conjuntamente a res
pectiva mercadoria, a falta da indicação de
numero e data da guia na nota e fatura e
vice-versa não importa na transgressão dos
arts. 1 U. § 12 letra e, e 88 § 3,° do decre
to-lei 739 de 24 dê setembro de 1938.
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Registro de Livros Comercieis

Mercadorias em custódia

Pela portaria 0.0 15, de 4 de maio de
1942, o Diretor do Departamento Nacional
da Industria e Comercio, tendo em vista

que, dos "termos" da maioria dos livros
comerciais apresentados para rubrica, não
constam "numero de ordem" dos mesmos

livros e outras exigências legais, e, atenden
do ao que dispõe o artigo 33, § 2.°, do de
creto n." 93, de 20 de março de 1935, resol
veu determinar, para fiel observancia do ci
tado dispositivo legal, que somente sejam
recebidos, para fins de rubrica na 1.° Secção
daquele Departamento, os livros comerciais

cujo termo de abertura da escrita contenha

Muito cuidado com os pacótes e em

de amigos que ficam em sua casa,
responsabilidade de produtos en-

k

•
t
,

--------- ----- - -_._--

as seguintes especificações: "numero de fo
lhas do livro e indicação de estár numera

do por folha ou por pagina; fim, a que se

destina; o numero de ordem, firma ou deno
minação da sociedade; genero de comercio
ou industria; numero do registro da firma
ou denominação; nome do contador ou guar
da-livros que assina o termo (decreto n."
21.033, de 8 de fevereiro de 1932, art. 1.0)
data em que for lavrado e as assinaturas
do contador ou guarda livros e do comer

cian te".

(Pub. D. O. 7/5/42).

contrados sem selo e 'Sem rótulo é da fir
ma proprietaria do negocio.

"PONTE t�R[U RAMOS",

SOBRE O RlO TUBARlO

Velha a piração das

classes produtoras, rea-

lizada pelo atual gover-

no cataríneuse.

t Studi
Executam-se servíços para ama

dores com maxima presteza e

perfeição e todos os serviços con

cernentes a arte fotografica
Vendem-se mate eis fotolr ces

UA CONSELHEIRO MAFRA n, 16

Florianópolis - Su. Cat.rlna
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lEGISlACÃO TRABALHISTA
.

CONSIDERACÕES SOBRE INDENIZACÕES NÃO DEVIDAS
.

.

MEMORIAL apresentado à

Associação Comercial do Pará,
pelo sr. Custódio de Araujo Cos

ta, diretor-tesoureiro e vogal em

pregador do Conselho Regional
da Justiça do Trabalho e que foi
encaminhado à Federação das

Associações Comerciais do Brasil.

pregador e determinada pela di

minuição de negócios ou restri

ção de atividade comercial».

E o paragrafo 2: torna-se mais elu-

cidativo porque se expressou assirn :

«Considera-se provada a

força maior, guando se trata de

uma providencia de ordem geral
que atinja a todos empregados e

a mesma proporção de venci

mentos de cada m, ou se cara

cterize pelo fechamento de um es

tabelecirnento, ou filial, em rela

çã aos -empregados destes, ou

supressão de UIP determinado ra-

.....
mo de ne;g.Qclo",

-'V�
A. ontece, pçrém, que a consf 1!ição

vigente; no art. 1 7, letra f), estatue que:

.

«Nas empresas de. trab lho

�;". "t<;' ./Jl, "'con ínuo, a cessassao
.

as rela-
.' •

"
1

-t, ,,�õeS" do trabalho a q ue f)
,

raba
-:, :.��)�� � hadcr não haía dado motivo, e

"\';::'::' f�"J quando a Ieí não lhe garanta a

�t� lJ�� � tabi idad no emprego, cria-lhe ,

Q di el o a ltma in JzaçãO pro- ,,,

'to porclonal aos anos de serviço».
"

Os trlbu: .ais trabalhistas consideram
os dispositivos dos parágrafos Lo e 2.° a 1-
má. dt.ados; revogao } pelas deter inações
do artrgo '1�7, letra f) á Constitu ção e,
me parece, qu com azão. -.'

'" A solução pa a o"'câso será entra.....

da na revigoração dos dõis parágrafos "cita
dos

..
do art. 5.", da lei 62, solução gue ev -

tara responsabllidade de natureza e'Gon'" i
ca para o empregador que por motivos de

forç� �aior se vê. brigado a encerrar o seu

,,�o ;ç.c��> �'."'
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- A Associação Comercial de Florianópolis está em condições de poder in-
dicar representantes idoneos e ativos para os diversos ramos de comercio e industria.

15

E mais ainda: a desejada solução evi
tará o que ocorre no momento quando su
cede um caso de falencia: a massa que não
pertence mais ao empregador - de vez que,
este já perdeu tudo o que podia ter de seu
- e sim aos credores a quem, ao meu ver,
não se pode dar a menor parcela de res

ponsabilidade em contratos de trabalho,
existente" entre o empregador-óra falido-

o não comparecimento do reclamado
à audiencia de instrução e julgamento im
porta confissão quanto à materia de fato.

jurisprudencia do -Diario Oficial»
pago 2.111 - Apenso de 26-12-41.

Verificada a impossibilidade da rein

tepracão, (,11 virtude da extinção de cargo,
e de se converter o direito à estabilidade
em indenização proporcional ao tempo do

serviço.
lurisprudencia do -Diario Oficial· -

124 - Apenso de 23-1-42.

, '
,

.
'

...

• '

w#

e seus empregados, a massa (dizia), não de
ve ser condenada ao pagamento das inde

nizações previstas pela mencionada lei n. 62,
art. 1.0.

São estas as considerações que tenho
a fazer e que se me afiguram oportunas.

Belem, 4 de abril de 1942.-(a) Custo
dio de Araujo Costa. (Do Boletim da As

sociação Comercial do Pará, n 4, ano 2.°).

O fato do empregado ficar doente,
devidamente provado e por essa razão fal
tar ao emprêgo, não pode ser considerado
abandono de ernprêgo.

jurisprudencia do -Diario Oficial
pago 298 - Apenso de 20-2-1942.

A remuneração em dinheiro não será,
ex vi legis, inferior a 30 % do salario mi
nimo da região, zona ou sub-zona, quando o

empregador fornecer in natura uma ou mais

parcelas do salario.
Jurisprudencia do -Diario Oficial.

pago 331 - Apenso de 27-2-1942.

•

IgLleza
•

I enseca

Uma das minas

de carvão da

Cia. Prospera S. A.

em Cresciuma

I
,

• A Assoêiacà« Comercial de Florianópolis mantem um bem oreauizado
s rvlço de ínlorrnacoes confidenciais sobre firmas não só da Capital, como tambem

do interior do Estado.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- o Decreto-Lei n. 4.373 - de 11 de

junho de 1942 dispõe sôbre questões de
trabalho dos empregados dos serviços da

- O decreto-lei n. 4.362
- de 6 de junho de 1942 esta-
belece medidas tendentes a fa-
vorecer a colocação de trabalha- IfI11Hlstos a p2gar em Julho
dores maiores de quarenta e cin
co anos. ESTADUAL

2°. semestre da
patenta de registro

por vendas de fumos
e b e b Ld a s .

- O decreto n. 9.618 - de
.

10 de junho de 1942 aprova no

vas especificações e tabelas para
a classificação e fiscalização de
exportação da batatinha, visan- -------_,.-....

do a sua padronisação.
- Pelo Decreto-Lei n. 271 foi estabe

lecido em Santa Catarina o racionamento
do petróleo e seus derivados Iiquidos.

- A Associação Comercial de Florianópolis está em condições de conseguir
novos mercados para a colocação dos produtos das firmas associadas.

o sr. Delegado do Instituto dos In
dustriarias nesta capital, respondendo a

uma consulta da Associação Comercial de

Florianópolis, esclareceu que sobre o abõno
instituido pelo Decreto-Lei, n. 3.813, de 10
de novembro de 1941, não incidem os des
eomos para as instuuições de previdencia
social.

Sub-empreitada - Não é de se atri
buir ao empreiteiro principal a qualidade
de empregador, para efeito da aplicação
dos dispositivos da legislação social vi-

.gente, somente podendo ser liI?itada a sua

responsabilidade, quando muito, ao paga
mento dos salarios devidos pelo sub-em

preiteiro.
Jurisprudencia do «Dia rio Oficial

pago 263 - Apenso de 13 2-1942.

Não se computarão nos vencimentos
para cálculos da aposentadoria, gratifica
ções provenientes de serviços executados
fora das horas regulamentares.

[uriaprudencia do «Diário Oficial",
pago 5 - Apenso de 16-1-42.

União, das emprêsas por ela administra
das e das que, de sua propriedade, são
administradas pelos Estados.

- O Conselho de Minas
recomendou o aproveitamento de

flagelados nordestinos nas minas
de carvão de Santa Catarina.

- O Ministro da Agricultu
ra autorizou a Sociedade Carbo
nifera Prospera a prosseguir a

lavradas minasde carvão de Cres
ciuma e Araranguá, reservando
ao Estado de Santa Catarina o

direito de participar nos lucros
da exploração, resultantes das
referidas atividades comerciais.

- A partir de 20 de julho só poderão
comerciar em sêda os negociantes registra
dos no Ministerio do Trabalho.

De acôrdo com o decreto federal
n.· 2630, de 5 de maio de 1938, os comer

ciantes de seda ou tecidos de seda, por
atacado ou a varejo, são obrigados a ex

porem em lugares bem visiveis do estabe
lecimento (vitrina, rnostruario, balcão), um

cartaz contendo marcas dos produtos de
seda or eles vendidos. '

O prazo para o cumprimento deste
dispositivo legal terminára em ago to do
ano passado, e muitos foram os comercian
tes que não o observaram, tendo por isso
mesmo, as associações de classe do país,
pleiteado a sua prorrogação, o que se aca

ba de verificar. O novo prazo, que é de 90
dias, a contar do dia 20 de abril, expirará
improrrogavclrnente, no dia 20 do corrente.

Telegramos: c Primos
Caixa Postal, 37 Códí os'

2ibeiro
� .

Mo.cott:

ACHADO & CI
Agências e representações

Florianópolis
Rua João Pinto, 5 S. Catarina

Com Jub.Qg.nt.s no. principais munlcipios do Estcdo
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A Associação Comercial de Florianópolis por ter sua sede na Capital,
acha-se, evidentemente, em ituação previlcgiada pela sua proximidade das prin
cipais Reparti õcs Públicas, Bancos e casas comerciais do Estado.

T h \ • \ F.U I�'O - sf'nJ" - n \111 \

I ce dio e Transportes
D do re ativo ao a o de 1941

.

A:"' UM! A

9.000:000 000
59.000:000 000

4.748338:249$780
34.198:834 900
91.862:598,);371

7.4 (J;313$520
23.74�:657 449

arvalho, Dr. Francisco de Sá,

ALIANÇA
e Río do Sul

II
_II

- A A sociaçao Come d 1 de FI ria ipoli
para ud e soluçá o de que tões d rat r

d rã ta 1 em a cas s particulares de

11 li tores juridicos
01 i nte ajuste aten-

( dos com m I

Produto da t , ...-()qU
Rapido e salutar efeito na dõres

Mais bara o e melhor do
Em envelope e doi

ndo t ma industria local e a r .

n a
ver d todos ampara-Ia, dan -Ih

Em t da farmacia catarln ise

Devem e istir prcdut s . a

Em beneficio da cal tividade deve ada qual o

irnportant laboratorio que �

a e"i q.

Qu

A
em atender
llrnit

praLer
ntro dos
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